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A vocação é o “jogo” da vida!
O seres humanos são os únicos seres da 

natureza que são capazes de rir, do nascer 
ao ocaso da vida. Habitando neste mundo, 
é o riso que lhe permite estar dentro e fora 
das situações, de forma a sobreviver ao mal 
e de viver pelo bem, de se aproximar e de se 
distanciar livremente.

Porém, a luta pela vida não tem nada de 
cómico, pela sua necessidade quase trágica de 
ser algo que se percebe não se ser totalmente. 
Para sorrir necessitamos de pertencer a um 
certo mundo e, ao mesmo tempo, podermo-
nos distanciar dele. Por isso, o riso e o ridículo 
são lugares da manifestação do mistério da 
pessoa. 

É, pois, este “jogo”, que vem reclamado pelo 
“apito” do riso, que nos introduz a dimensão 
da alegria, que é como que uma irrupção do 
mistério de Deus na vida humana. No jogo, o 
tempo que pertence ao mundo da seriedade é 
suspendido, fazendo-nos entrar num universo 
de uma outra ordem, porque é típico da alegria 
o acolhimento da surpresa, no sentido de que 
quem a recebe não pode trabalhar para a 
produzir, por ser um dom. É assim o “jogo” da 
própria vocação à felicidade!f

SINTONIZA-te, TRADUZ, ORA, profetiza
 Pára um pouco para observar a tua 

vida, desligando os interruptores do que 
cega o modo de te contemplares como 
criatura de Deus. Dá graças pelo que és, 
ainda que o que vês te faça umas vezes 
rir e outras vezes chorar.

Quem realmente come a minha carne 
e bebe o meu sangue fica a morar 
em mim e Eu nele. Assim como o Pai 
que me enviou vive e Eu vivo pelo Pai, 
também quem de verdade me come 
viverá por mim. 

(Jo 6, 56-57)

 Reza unido/a ao Papa pelos responsáveis 
das nações, para que se empenhem 
decididamente em pôr fim ao comércio 
de armas, que provoca tantas vítimas 
inocentes.

 Repara como Jesus “joga” a sua vida ao 
dar-Se a comer e a beber! Com o mistério 
da comunhão eucarística que fundou 
contrasta com os poderes do mundo que 
vitimizam a humanidade, sugerindo-nos o 
serviço como a superação pelo bem.f

Pastoral Vocacional na 
paróquia de São Salvador, do 
Arciprestado de Viseu Urbano

Solenidade do Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo • 
Procissão do Corpo de Deus • Sé  
de Viseu• 17h

Solenidade do Sagrado 
Coração de Jesus • Jornada 
Mundial de Oração pela 
Santificação dos Sacerdotes

Dia da Diocese, com a 
Ordenação Presbiteral de 
André Silva, Paulo Domingues 
e Paulo Vicente • Sé de Viseu • 
16h30
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Televisão:

TESTEMUNHo vocacional

Um padrinho santo é um bom “árbitro” na 
vocação de um afilhado!

Num tempo em que se socializou a função 
dos padrinhos de Batismo – apesar de o Direito 
Canónico os aconselhar dentro de certos 
parâmetros, mas não os obrigar a quem quer que 
seja –, e vendo-se muito relativizada a sua função 
de animação espiritual, testemunho que, apesar 
de não o ter conhecido pessoalmente, nem de 
ter, materialemnte, recebido nenhum seu folar 
pascal, Santo António sempre se foi manifestando 
como um imprescindível companheiro de viagem 
na minha aventura vocacional.

Entre a Família, a Igreja Diocesana e o Mundo, 
como complemento daqueles que me forma(ra)
m, o que Deus realizou a partir dele vai-me 
servindo de inspiração na essencial configuração 
com Cristo. 

Tenho Santo António na proa do meu barquito, 
para que me proteja enquanto vou Navegando... 
da Palavra à Ação!f

P. António Jorge
(www.padretojo.net)

/////////////////////
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–
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a dinâmica do jogo como passo e estrada
de transcendência

Ao encontro do mistério da pessoa que, 
como mediação, os animadores vocacionais 
procuram acompanhar, damo-nos conta de que 
muitos processos ou “técnicas” de crescimento 
e terapia estão ligados à dinâmica do jogo 
como passo e estrada de transcendência.

Por mais que pareça descabido e menos sério, 
o método da “livre associação”, com o qual se 
suspende o modo e o ritmo da vida ordinária 
para deixar emergir o processo interior e todos 
os seus conteúdos, assume as caraterísticas 
de um jogo que se desenvolve precisamente 
à parte das regras do intercâmbio social 
convencional.

Quem quer que conheça esta experiência 
sabe quão difícil, sério e empenhador é, 
também, este “jogo”. Não sendo o improviso o 
melhor conselheiro do acompanhamento, todo 
o animador vocacional haveria de empreender 
uma séria e alegre investigação sobre os 
parâmetros do desenvolvimento humano, 
suas funções e aplicações práticas, para 
que a pedagogia vocacional respeite os seus 
principais interlocutores: o Deus que (ch)ama 
e cada ser humano que é (ch)amado.f

fernando, o santo que soube jogar a vida como  
antónio

A sorrir, alguém dizia que Santo António 
nunca deveria ter mudado de nome, 
deixando-se permanecer como Fernando. 
Outro lhe devolvia o sorriso, manifestando 
a alegria de ser António por causa do Santo.

Este jogo de palavras e troca de sorrisos 
faz-nos pensar que, ainda que pelo Batismo 
todos nos devamos contemplar como Santos 
(cf. Gal 2, 20; 1 Cor 6, 17), pela descoberta 
e resposta vocacional somos convidados a 
praticar essa santidade em favor dos outros. 

Ainda que não mudemos o nome de Batismo, 
a consagração implica uma tal expropriação 
humana para se estar ao serviço do divino 
desígnio de amor que só se compreende 
estar em cada um de nós 
se for para ser partilhado 
para além da fronteira 
das aspirações humanas, 
no diálogo com o mundo.

E se um asno pode 
compreender este misté-
rio, como não o poderia 
o ser humano?!f

domingo

sexta


